
O QUE É UM
MUSEU? 

#museusdeidanha

18 de maio - Dia Internacional dos Museus 
 
 
 



Sabias que um museu é muito mais que
um edifício cheio de coisas antigas?

 

E que existem muitos tipos de museus?

Vamos então descobrir o que é, para que
serve e qual a importância de um museu!



Sabias que há muitos anos,  esta Locomóvel,
veio de Inglaterra para Medelim? 
 
E que sem ela outras máquinas agrícolas,
como as ceifeiras ou as debulhadoras, não
conseguiam trabalhar?

Parece uma locomotiva antiga, não parece?
Mas, não é!
 
Podes saber mais sobre a história desta
locomóvel, no Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova.



Conheces o Centro Cultural Raiano?

No Centro Cultural Raiano há uma exposição  
sobre a Agricultura nos Campos de Idanha,
onde podes descobrir mais de 180 objetos e
as histórias que eles contam.



Todos os museus têm coleções!
Alguns museus, têm colecções de uma vida. 
 
 
 

É o caso do Padre João Pires de Campos, que
ofereceu os objetos e livros antigos, que
coleccionou durante toda a sua vida,  para
que fosse criado um museu.
 
Assim nasceu, o Museu de São Pedro de
Alcântara e a Biblioteca Pires de Campos que
podes visitar em Penha Garcia!
 
 



Os Museus têm que cuidar muito bem das
coleções que ali estão guardadas.
 
Só assim, é que as coleções poderão ser
vistas, durante muitos e muitos anos,
pelas pessoas que visitam os museus.

Sabias que as luvas são as melhores
amigas das pessoas que trabalham num
museu?



Muitos dos objetos que estão nos museus
são muito frágeis  e delicados. 
 
Só as pessoas que trabalham nos museus é
que podem tocar nesses objetos. Mas, sempre
com muito cuidado e só com luvas! 
 
Vocês já repararam o que é que acontece
quando tocam, por exemplo, no vidro de uma
janela? 
 
 
 
 

Fica cheio de dedadas por causa dos óleos que
existem nas nossas mãos.



 Esta é uma das razões porque muito dos
objetos que vocês vêem nos museus estão
em caixas de vidro.

Estes óleos não fazem nada bem aos
objetos que existem nos museus, por isso é
que as luvas são as melhores amigas das
pessoas que aqui trabalham.

Como nesta exposição que, no Centro
Cultural Raiano, nos contou histórias
sobre os Oleiros de Idanha-a-Nova!



No tempo dos romanos,  Idanha-a-Velha, foi
uma cidade muito importante! Chamava-se
Civitas Igaeditanorum: A Cidade (Civitas) dos
Igaedi ( Igaeditanorum).
 

Se passeares pelas suas ruas e olhares
com atenção, vais perceber que esta aldeia,
é um verdadeiro museu ao ar livre!

Já visitaste a Aldeia Histórica de Idanha-
a-Velha?

Mas ao longo dos tempos, muitos mais
povos passaram por aqui! 



Antigamente, este objeto servia para
transportar e armazenar o azeite em
casa. É uma Bilha!
 
Sabias que, nesses tempos, havia
pessoas que enviavam, por comboio,
bilhas com azeite, protegidas em
gaiolas de madeira, para as suas
casas em Lisboa e no Porto?

Para que servia este objeto? Tens alguma
ideia?



 Dos moinhos de pedra, que esmagavam
a azeitona, com a ajuda dos animais, às
máquinas mais modernas, aqui podes
aprender, como é que o azeite foi
produzido, ao longo dos tempos.

Podes conhecer mais objetos como este
no Núcleo do Azeite – Lagares de
Proença-a-Velha.



Em Idanha-a-Nova, os cereais, como o 
 o trigo, mas também o centeio, tinham
uma importância muito grande. Dos
seus grãos, vinha a farinha, com a qual
se fazia o pão nos fornos de lenha.
 
Mas, para moê-los foi sempre preferida
a força da água dos rios e ribeiras.

Para descobrires como é que,
antigamente,  os moleiros trabalhavam
e como funcionavam estes moinhos de
água, podes visitar o Conjunto de
Moinhos  de Penha Garcia! Ali ao lado ,
não percas a oportunidade de conhecer
os vestígios fósseis das famosas
trilobites.



Mas, então o que é um museu? 
 
Todos os museus são lugares onde
podemos aprender sobre muitas coisas
diferentes. 
 
As pessoas que trabalham  nos museus
têm de proteger e cuidar dos seus
objetos, aprender com eles e partilhar as
suas histórias com quem os visita.
 
Nos museus de Idanha-a-Nova podes
descobrir histórias sobre as sementeiras
e as colheitas, sobre os pastores, o linho
ou a cortiça, sobre moinhos e lagares.
Histórias, ainda mais antigas, sobre os
povos que por aqui viveram ou sobre
criaturas com milhões de anos , como os
fantásticos fósseis de Penha Garcia.
 
 



Se os museus não existissem, muito do
conhecimento que temos do passado,
perdia-se!
 
É por isso que, todos os anos, se celebra
por todo o mundo, a importância dos
museus, no dia 18 de maio: 
O Dia Internacional dos Museus

Para vocês conseguirem “ouvir” as
“histórias” que os objetos do museu nos
contam é necessário duas coisas muito
importantes. 
 
Querem saber quais são?

Mas há um segredo! 



Olhar com atenção!

Usar a Imaginação!



Mas para conseguires Olhar e usar a tua
Imaginação não pode haver confusões!
 
Para isso, num museu, não deves...

Tocar nos objetos! 

Correr! 

Empurrar os teus 
amiguinhos e amiguinhas!



Mas, não te preocupes!
 
As pessoas que trabalham no museus de
Idanha-a-Nova acham que é muito
importante que vocês se divirtam quando nos
visitam. Sabem porquê?  
 
Porque a brincar também aprendemos!
 


